
2 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 10 de dezembro de 2021

Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Urgências nacionais
para além da eleição

Participantes de seminário promovido pelo Correio ressaltam a necessidade de se buscar soluções vitais para o país —  
tais como reformas, combate à desigualdade e retomada econômica — independentemente da disputa nas urnas em 2022 

 » TAÍSA MEDEIROS

Na abertura 
dos debates, o 
presidente do 
Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco 
(D), ressaltou a 
responsabilidade 
de lideranças 
para ajudar o 
Brasil a avançar  

Minervino Júnior/CB/D.A Press

O 
Brasil caminha para en-
cerrar 2021 em meio a 
uma travessia. Profun-
damente atingido pela 

pandemia de covid-19, o país 
tenta se recuperar das conse-
quências sanitárias, sociais e 
econômicas de uma tragédia 
nacional em escala jamais vis-
ta. Mais de 600 mil brasileiros 
morreram em razão do novo co-
ronavírus. Milhares de famílias 
estão aprendendo a viver — e a 
sobreviver — nesta conjuntura 
difícil e dolorosa. Em 2022, es-
pera-se chegar a um porto mais 
seguro. Mas há muitos perigos 
em alto-mar. 

Demissões em massa, fecha-
mento de empresas e alta da in-
flação são apenas uma parte do 
emaranhado de desafios vividos 
pelos brasileiros diante da cri-
se sanitária. Hoje, a estimativa é 
de que 1 a cada 4 brasileiros vive 
abaixo da linha da pobreza, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Um quadro dramático, para o 
qual gestores públicos, autorida-
des e pesquisadores do assunto 
“tateiam no escuro” uma saída.

Na busca de convergir os ca-
minhos para que as soluções 
sejam vislumbradas, o Correio 
Braziliense promoveu, na tar-
de de ontem, o seminário De-
safios 2022: Para onde vai o Bra-
sil, transmitido via redes sociais. 
Participaram dos debates repre-
sentantes do Legislativo e do 
Executivo, além de economistas 
de renome, representantes do se-
tor produtivo e especialistas em 
questões ambientais.

Com a proximidade das elei-
ções, o receio de um debate po-
larizado pode atrapalhar no es-
forço de pautar a resolução de 
problemas. É o alerta feito pe-
lo presidente do Senado Fede-
ral, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
“Não podemos deixar contami-
nar, pelo debate eleitoral, esse 
objetivo de busca de soluções 
efetivas para os problemas do 

país”, destaca, citando, em espe-
cial, o combate à fome e à misé-
ria e a recuperação da economia. 
Pacheco sublinhou, ainda, a im-
portância de uma forte lideran-
ça na condução destes processos.

É sobre este último tópico que 
a senadora e pré-candidata ao 
Palácio do Planalto em 2022, Si-
mone Tebet (MDB-MS), teceu crí-
ticas ao governo de Jair Bolsona-
ro. Ela lamentou o fato de que o 
Brasil não deverá crescer no ano 
que vem porque o atual gover-
no está tomando “medidas equi-
vocadas”. “Não tenho esperança 
no ano que vem, porque não te-
mos timoneiro, não temos piloto. 
O país é muito rico e não vai cres-
cer com este governo”, afirmou.

É o que denominou o vice-pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Marcelo Ramos (PL-AM), co-
mo “antiagenda”. “Temos um sis-
tema tributário equivocado, e o 
governo não tem proposta de re-
forma tributária. Chamar de re-
forma tributária aquele remendo 
de mudanças no Imposto de Ren-
da é uma brincadeira”, atacou.

Democracia

Em contraponto às críticas, o 
secretário de Política Econômi-
ca do Ministério da Economia, 
Adolfo Sachsida, ressaltou o es-
forço do governo na promoção de 
mudanças estruturantes. Enfati-
zou a importância de reformas 
serem aprovadas, em especial a 
administrativa. “É claro que eu 
gostaria de ter uma reforma ad-
ministrativa, mas em uma demo-
cracia se avança em consensos. É 
melhor avançar passo a passo na 
direção correta do que ficar para-
do”, defendeu o secretário.

Em meio às enormes deman-
das do país por ações institucio-
nais no Legislativo e no Executi-
vo, é impossível considerar um 
fator decisivo para 2022: as elei-
ções. Nesse contexto, o Correio 
abriu espaço para outros protago-
nistas do atual momento se ma-
nifestarem sobre as perspectivas 
no próximo ano. 

Presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e integran-
te do Supremo Tribunal Federal, 
o ministro Luís Roberto Barroso 
expressou a confiança na demo-
cracia brasileira. Ele assegurou 
que, em 2022, haverá uma elei-
ção democrática, porque “a de-
mocracia brasileira resistiu a to-
dos os vendavais”.

Luís Roberto Barroso garan-
tiu que não há qualquer tipo de 
fraude ou problemas no sistema 
eletrônico utilizado nas eleições 
brasileiras. Sobre a polarização, 
Barroso destaca que ela sempre 
existiu  mas de maneira “insti-
tucional e civilizada”. “A demo-
cracia não é o regime político do 
consenso, mas sim aquele em 
que pessoas têm respeito e con-
sideração pelas outras mesmo na 
divergência”, declarou.

Ex-ministro da Justiça e pré-
candidato à Presidência da Re-
pública pelo Podemos, Sergio 
Moro frisou, também em vídeo 
enviado ao Correio, a impor-
tância do combate à corrupção. 
O pré-candidato disse ser ne-
cessário pensar os reveses so-
fridos no país atualmente. Se-
gundo ele, há “leis sendo alte-
radas para dificultar o comba-
te à corrupção, tribunais anu-
lando condenações de crimi-
nosos por motivos meramente 
formais”. Para o ex-juiz da La-
va-Jato, não há como pensar em 
governo eficiente se ele estiver 
contaminado pela corrupção. 
Esse é um dos desafios mais im-
portantes para 2022, acredita o 
presidenciável.

O governador de São Paulo e 
pré-candidato ao Palácio do Pla-
nalto, João Doria (PSDB), tam-
bém enviou depoimento em ví-
deo.  Alertou para a necessidade 
de mudanças no Brasil, que res-
gatem a esperança e a fé da po-
pulação. “Um Brasil que precisa 
reduzir a dimensão da pobreza, 
precisa gerar empregos, precisa 
proteger a saúde da sua popula-
ção, respeitar o meio ambiente 
e se recuperar economicamen-
te”, destacou.

Não podemos deixar 
contaminar, pelo 
debate eleitoral, esse 
objetivo de busca de 
soluções efetivas para 
os problemas do país”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG),  
presidente do Senado

É claro que eu gostaria 
de ter uma reforma 
administrativa, mas 
em uma democracia se 
avança em consensos. 
É melhor avançar na 
direção correta do que 
ficar parado”

Adolfo Sachsida, secretário 

de Políticas Econômicas do 

Ministério da Economia

Faltou zelo na 
calibragem das políticas 
públicas. O efeito do 
auxílio emergencial foi 
muito importante. Mas, 
de forma geral, a gente 
errou na calibragem, na 
quantidade e na forma”

Zeina Latif, economista

Ao projetar o próximo ano, 
o secretário de Políticas Econô-
micas, Adolfo Sachsida, afirmou 
que pelo menos três indicado-
res da economia brasileira terão 
perspectivas positivas: o inves-
timento privado, o cenário ex-
terno e o mercado de trabalho, 
com destaque especial para o 
último ponto. “Com a vacinação 
em massa e o retorno seguro ao 
trabalho, uma parcela expressi-
va de trabalhadores deve ingres-
sar no mercado nos próximos 12 
meses”, delineou. 

O otimismo de Sachsida con-
trastou com a visão de econo-
mistas convidados para o Cor-

reio Debate. Eles alertaram para 
os perigos de uma velha conhe-
cida dos brasileiros: a inflação. 
“No Brasil, a questão da inflação 
é sempre complicada. Somos 
um país com um passado infla-
cionário, então eu acho que fal-
tou zelo na calibragem das po-
líticas públicas. O efeito do au-
xílio emergencial foi muito im-
portante. Mas acho que, de for-
ma geral, a gente errou na cali-
bragem, na quantidade e na for-
ma de como foi feita”, observou 
a economista Zeina Latif. 

O receio em relação à in-
flação também permeou a fala 
do ex-diretor do Banco Central 
(BC) Tony Volpon, estrategista 
da Wealth High Governance — 
WHG. Ele disse que o avanço 
da vacinação, com reflexos na 
retomada da economia, deve-
ria ter levado o Banco Central 
a uma reavaliação da política 
monetária. “Quando os resulta-
dos das vacinas saem, os mer-
cados reagem rapidamente, e 
estavam apontando para uma 
rápida reabertura das econo-
mias”, aponta. “O estrago já es-
tava feito”, observou.

Outro ponto de atenção trazi-
do no debate é a falta de âncora 
fiscal. A economista-chefe do Cre-
dit Suisse, Solange Srour, lembrou 
que a regra constitucional que li-
mita o aumento de despesas à in-
flação do ano anterior foi modifi-
cada com a PEC — para aumen-
tar o espaço de gastos do governo 
— antes do prazo previsto, 2026. 

Para Srour, após a mudança 
na única âncora fiscal vigente, 
“ela não perdura em governos 
diferentes”. A projeção é de que 
2022 será um ano de desafios. 
“Vamos passar por um ano bem 
complicado. Será preciso uma 
nova agenda, que é a volta da 
agenda pré-pandemia”, afirmou.

Lado a lado com a discussão 
econômica, anda também, em 
relação a 2022, a preocupação 
sobre a preservação dos recur-
sos naturais. A assessora do Pro-
grama de Política e Direito So-
cioambiental do Instituto So-
cioambiental (ISA), Adriana Ra-
mos, comentou sobre a situação 
da Amazônia, que em agosto te-
ve a maior área desmatada para 
um mês em 10 anos. Ela criticou 
a atuação do Legislativo e Exe-
cutivo, defendendo que o gover-
no ignora o tema. “O que a gen-
te tem visto é o país praticamen-
te advogando um direito de des-
matar”, condenou.

Nesse contexto, a questão 
energética ganha especial rele-
vância. “Metade da nossa infla-
ção é de energia, seja energia elé-
trica ou combustíveis. Não fosse 
a disparada desses dois itens nos 
índices de inflação, seguramen-
te a economia estaria passando 
por um momento melhor”, afir-
mou  Fábio Bentes, economista 
sênior da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). (TM) 

Inflação emperra
reação econômica


